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A idéia é muito simples. O programa 1 milhão de cisternas rurais pretende, em 5 anos, construir uma cisterna - espécie de poço que coleta água da chuva - para cada casa do semi-árido nordestino. 

[...] a quantidade anual de chuva não fica acima de 200mm. É pouco, mas é suficiente para dar água de qualidade para uma família de 5 pessoas. [...] o jeito mais simples é instalando calhas nos dois lados do telhado para conduzi-la para um reservatório de concreto - a cisterna - onde ela ficará protegida dos parasitas e da evaporação. [...] a cisterna tem aproximadamente as seguintes dimensões: 1,8 m de profundidade, tendo, na abertura superior, 1,4 m de diâmetro e 0,5 m de raio na base. [...] a construção destas cisternas, além de mitigar a sede, na caatinga, opera também uma mudança política. Tradicionalmente, no semi-árido, a posse da água é dos poderosos. Cabe aos políticos mandar caminhões pipas cada vez que a sede aperta. Isso não sai de graça, é trocado por votos nas eleições.
 (Revista Superinteressante, junho/2002)

Com base no texto e em seus conhecimentos, analise as afirmações abaixo:

I) A combinação dos conectores “além de” (linha 7) e “também” (linha 8), expressa uma atenuação da subserviência das pessoas atingidas aos políticos. Com as cisternas cheias, uma família  que consome, em média, 6,5 l de água por dia, disporia desse líquido, aproximadamente, durante 316 dias de seca constante. 

II) O pronome “ isso” (linha 9) refere-se à expressão “mandar caminhões pipas”, meio muito utilizado pelos políticos nordestinos para interferir na decisão dos eleitores da região do agreste nordestino.

III) As tampas que protegem as cisternas retêm a evaporação, passagem da fase líquida para a de vapor à temperatura ambiente, mas não impedem a deposição de ovos ou cistos de parasitos na água. 

IV) A evaporação indica a passagem da fase líquida à fase de vapor nas CNTP. Dentre as doenças causadas por parasitos veiculados pela água, menciona-se o cólera.

Podemos afirmar que estão corretas apenas as afirmações

(a) I e II.

(b) III e IV.

(c) I e IV.

(d) II e III.

(e) I e III.

(f) I.R.
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As figuras abaixo, respectivamente A e B, mostram um experimento utilizado para demonstrar a condutividade da corrente elétrica de diferentes soluções. Nesse experimento, temos uma solução de ácido em que foi introduzido um circuito com uma bateria ligada a uma lâmpada. As lâmpadas utilizadas em A e B têm resistência idêntica e muito baixa.

Considere que ambas as baterias fornecem aos circuitos tensões idênticas  (9 V). 
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De acordo com o enunciado, a figura e seus conhecimentos, é correto afirmar que

(g) a intensidade da corrente elétrica, no circuito A,  é maior, pois a solução é constituída de um ácido de alto grau de ionização.

(h) o brilho da lâmpada, no circuito B, é maior, pois a solução é constituída de um ácido de alto coeficiente de condutividade.

(i) a intensidade da corrente,  na lâmpada do circuito com solução de ácido sulfúrico,  é maior do que na solução com ácido acético, podendo ser medida através de um amperímetro  em paralelo com a lâmpada do circuito.

(j) a intensidade da corrente é maior na solução com ácido acético e pode ser medida através de um amperímetro colocado em série com a lâmpada.

(k) para medirmos a tensão elétrica sobre a lâmpada no frasco com ácido acético (que brilha mais), devemos colocar o voltímetro em série com a lâmpada.

(l) I.R.
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Nas pessoas que manifestam fenilcetonúria (doença genética autossômica recessiva), o fígado apresenta uma deficiência que não permite a conversão do aminoácido fenilalanina em tirosina. Isso eleva o nível de fenilalanina no sangue. Uma das conseqüências dessa doença nos primeiros anos de desenvolvimento é o retardo mental. Atualmente, o diagnóstico da fenilcetonúria é realizado, em recém-nascidos, através do “Teste do Pezinho”, coletando-se algumas gotas de sangue e medindo-se a concentração de fenilalanina. Quando diagnosticada a tempo, essa doença pode ser controlada por meio de uma dieta alimentar adequada.

A conversão de fenilalanina em tirosina - mediante a fenilalanina hidroxilase - pode ser representada pela reação a seguir.
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Considere um casal formado por um homem normal, filho de pai que apresenta fenilcetonúria, e por uma mulher normal, filha de mãe com fenilcetonúria.

A probabilidade de esse casal gerar um indivíduo do sexo _________________ doença é de ________. Essa criança ___________ a enzima capaz de transformar a fenilalanina, o que ________, conseqüentemente, os teores de _______________ no sangue.

Assinale a alternativa que corretamente completa as lacunas do texto:

(m) masculino portador da; 25%; produz; recrudesce; fenilalanina

(n) feminino sem a; 37,5%; produz; aumenta; ácido-3-fenil-2-amino-propanóico

(o) feminino portador da; 37,5%; produz; diminui; ácido-3-(4-hidróxi-fenil)-2-amino-propanóico

(p) feminino com a; 12,5%; não produz; eleva; ácido-3-fenil-2-amino-propanóico

(q) masculino com a; 25%; produz; diminui; fenilalanina

(r) I.R.
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Um dia começou a guerra […] e durou cinco anos. João repicava e dobrava, dobrava e repicava pelos mortos e pelas vitórias. Quando se decretou o ventre livre dos escravos, João é que repicou. Quando se fez a abolição completa da escravidão, quem repicou foi João. Um dia proclamou-se a República. João repicou por ela, e repicaria pelo império, se o império retornasse.

(Crônica de Machado de Assis sobre a morte do escravo João, sineiro da igreja da Glória, no Rio. Jornal A Semana, 1897; IN BUENO, Eduardo – História do Brasil, ZH, Porto Alegre, 2000:202.)
Com base no texto e em seus conhecimentos, marque a alternativa correta.

(s) No texto, João representa a posição marginalizada vivida pelos escravos, que não exerciam nenhuma influência nas mudanças políticas ocorridas no Brasil.

(t) A repetição do verbo “repicar”, que aparece no texto nos três pretéritos, indica a satisfação do autor em relação à posição estática do escravo na sociedade brasileira do período.

(u) A crônica do autor é uma homenagem ao escravo João, bem como uma apologia à participação de vários segmentos sociais nas mudanças ocorridas no Brasil Imperial.

(v) A marginalização política do personagem João foi exaltada na crônica para demonstrar as transformações ocorridas com a Proclamação da República.

(w) O efeito de sentido causado pelo uso contínuo do verbo “repicar” associa-se à ação repetitiva do escravo, independentemente da situação política do país.

(x) I.R.
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Uma certa marca de vodka é basicamente uma mistura  50% de álcool etílico e 50% de água em massa.

Considere os dados abaixo:

Coeficientes de dilatação volumétrica:
 da água: 2,1 x 10-4 / ºC 
 do álcool: 7,5 x 10-4/ ºC

Levando-se em conta que o comerciante comprou a vodka a 10º C, com densidade igual a 1 g / cm3, e a revendeu a 350 C, identifique a alternativa correta sobre a concentração do etanol da vodka, na compra, e o índice percentual de dilatação do  produto, quando da revenda.

(y) A molaridade do álcool etílico na vodka é de, aproximadamente, 10 molar, e a dilatação do produto corresponde a 0,8% do volume inicial.

(z) A concentração molar do etanol na vodka é de, aproximadamente, 10,87 mols por litro, e a dilatação do produto corresponde a 1,7% do volume inicial.

(aa) O título da vodka, para o etanol é de 0,6 e a dilatação do produto corresponde a 0,8% do volume inicial.

(ab) A concentração do etanol na vodka, em quantidade de matéria, é de aproximadamente 10,87 mols por litro, e a dilatação do produto corresponde a 1,2% do volume inicial.

(ac) A molaridade do álcool etílico na vodka é de, aproximadamente, 21,74 molar, e a dilatação do produto corresponde a 1,2% do volume inicial.

(ad) I.R.
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Se há uma coisa que as florestas podem fazer para atenuar o aquecimento global, é engolir gás carbônico. Esse é, de fato, o prato principal dos vegetais que, além disso, precisam da energia proveniente do Sol, e de sais minerais, extraídos do solo pelas raízes. Na prática, grande parte do peso de uma árvore é carbono. Nesse caso, a conclusão é direta: se aumentarmos a quantidade de árvores no planeta, elas podem ajudar a limpar a atmosfera e restabelecer o equilíbrio climático.

Nas matas nativas, em que a maior parte das árvores já atinge a plenitude, o carbono retirado do ar é compensado pelo que é liberado dos troncos ao morrer e apodrecer. Só as florestas em pleno crescimento tiram mais carbono do ar do que põem.

(Revista Galileu, nº 133, agosto /2002, adapt.)

Levando em consideração o texto e os seus conhecimentos, assinale a alternativa correta.

(ae) Durante o dia, a planta realiza fotossíntese, consumindo CO2 e produzindo O2, sendo parte deste utilizado, em seguida, na respiração. O vegetal incorpora CO2 porque, absorvendo a energia solar, num processo  exotérmico e de convecção, consegue, através dele, produzir glicose.

(af) Através da fotossíntese, moléculas de água e CO2 reagem e produzem glicose, subunidades da celulose, usando ondas eletromagnéticas do Sol como fonte de energia.

(ag) Para a árvore produzir 1 mol de glicose, necessita de 146,8 litros de dióxido de carbono, nas CNTP. A seiva bruta, constituída por H2O e sais minerais absorvidos pelas raízes, é transportada até as folhas, processo explicado  pela teoria da coesão-tensão, formando uma coluna líquida.

(ah) Plantas mantidas em condições ideais de luminosidade e de concentração de CO2  atmosférico aumentam a taxa de fotossíntese à medida  que aumenta, sem limite, a temperatura ambiente, produzindo moléculas de glicose cujo mol tem, aproximadamente, 180 g.

(ai) Os vegetais necessitam de vitaminas e óxidos  como o NO2  e o SO3, extraídos do solo pelas raízes, e da energia que absorvem do sol por condução, através de um processo endotérmico.

(aj) I.R.
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Eratóstenes de Cirênia (276-194 a.C.), diretor da Biblioteca Alexandrina, foi o primeiro a medir o diâmetro da Terra. Ele notou que, na cidade egípcia de Siena, ao meio-dia do primeiro dia do verão, a luz solar atingia o fundo de um grande poço, ou seja, ela estava incidindo perpendicularmente a Siena. Já em Alexandria, situada ao norte de Siena, isso não ocorria. Medindo o tamanho da sombra de um bastão na vertical, Eratóstenes observou que, em Alexandria, no mesmo dia e hora, o Sol estava aproximadamente 7,2º mais ao sul, conforme representado na figura. A distância entre Alexandria e Siena era de 5000 estádios (unidade de distância usada na Grécia antiga).

Sabendo que um camelo atravessava 100 estádios em um dia, no qual viajava cerca de 16 km, a velocidade média escalar do animal, no percurso considerado, era de aproximadamente ______ m/s.

Eratóstenes, num dia conhecido como _____ estimou que a Terra apresentava um raio de _______ km.
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Assinale a alternativa que completa corretamente as lacunas do texto acima.

(ak) 0,666; equinócio; 6369.

(al) 0,185; solstício; 12738.

(am) 0,120; equinócio; 12738.

(an) 0,120; solstício; 12738.

(ao) 0,185; solstício; 6369.

(ap) I.R.
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As soluções relacionadas na primeira tabela podem ser identificadas como ácidas ou básicas a partir do uso de medidores, a exemplo dos relacionados na segunda.

	Solução
	pH

	Suco de laranja
	4,0

	Água da chuva
	5,6

	Hidróxido de sódio
	13,0

	Leite de magnésia
	10,5


	indicador
	Solução de

pH < 6,0
	Solução de

pH > 8,0

	fenolftaleína
	incolor
	rosa

	tornassol
	rosa
	azul

	alaranjado de metila
	vermelho
	amarelo


Com base nos textos e em seus conhecimentos, é correto afirmar que, ao adicionarmos ___________________ à solução de _______________, ela apresentará uma coloração ____________, porque esse indicador apresenta tal coloração, em soluções cujo pH é _____________ ao representado pela expressão ____________. 

Assinale a alternativa que completa corretamente as lacunas do texto acima.

(aq) alaranjado de metila; hidróxido de sódio; amarela; superior; - log (1.0 x 10 –8 M)

(ar) fenolftaleína ;  suco de laranja; rosa; superior; 
log (1.0 x 10 –6 M)

(as) tornassol; leite de magnésia; azul; inferior; 
- log (1.0 x 10–5 M)

(at) fenolftaleína; água da chuva; incolor; superior; 
- log (1.0 x 10–9 M)

(au) alaranjado de metila; água da chuva; amarela; inferior; - log (1.0 x 10 –13 M)

(av) I.R.
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Homo demitidus

Fundo de Garantia por Tempo de Serviço, bom para quem?

(MOTA, Myriam B. e BRAICK, Patricia R. História das Cavernas ao Terceiro Milênio. São Paulo: Moderna, 1997) 

Pela análise da charge, podemos concluir que 

(aw) apoiado nas idéias de Charles Darwin, o autor da charge indica que a globalização, apesar da existência do FGTS, é um meio de evolução sócio-econômica dos trabalhadores brasileiros.

(ax) inspirado nas idéias evolucionistas, o autor  da charge diz que há um caminho involutivo que leva o trabalhador do desemprego à morte, situação condicionada pela globalização econômica, embora exista o FGTS que barre esse processo.

(ay) inspirado na Teoria da Evolução das Espécies, de Charles Darwin, o autor da charge, ironicamente, indica que, apesar da propalada proteção do FGTS, o personagem involuiu para o vício, a marginalização, a  miséria e a morte.

(az) para o autor da charge, não há  contraste entre a finalidade da criação do FGTS e as idéias evolucionistas de Darwin.

(ba) com base nas idéias darwinistas, todo ser humano evolui, embora no caso da charge, pelo seu conteúdo hilário, seja necessário explorar um aspecto negativo, ou seja, o caminho inevitável da marginalização para a morte, mesmo havendo a proteção do FGTS para o trabalhador.

(bb) I.R.
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Nos Estados Unidos, o capital europeu, especialmente o britânico, construiu as estradas de ferro que conduziram os fazendeiros às imensas regiões do Este e do Oeste, onde eles exterminaram os indígenas com armas de fogo, cães policiais, licores e sífilis e, depois, se apropriaram de suas terras, como se fossem “livres”, para desbravá-las. No Brasil, o capital público cortou as rodovias que possibilitaram a arrancada dos fazendeiros e das grandes empresas sobre os últimos rincões dos indígenas, após o trabalho de pacificação empreendido pela Fundação Nacional do Índio (FUNAI). Armas de fogo, cães policiais, cachaça, prostituição, sífilis, gripe, tuberculose e mendicância completaram esse esforço de progresso e de civilização.

(BANDEIRA, Moniz. Cartéis e desnacionalização. 1975.)

O texto estabelece

(bc) o contraponto entre a formação fundiária nos EUA e no Brasil, apontando processos radicalmente diversos entre os dois países.

(bd) um paralelo irônico entre a expansão da fronteira agropastoril e o extermínio dos indígenas nos EUA e Brasil, por agentes diferentes, em dois tempos históricos.

(be) uma ironia, ao enaltecer a implantação do modelo capitalista, o que é confirmado pela leitura do último período.

(bf) uma antítese entre o estímulo governamental, no Brasil, e a ingerência européia, na formação fundiária dos Estados Unidos.

(bg) a pacificação das populações como estratégia para opor-se à implantação do modelo capitalista pelos dois países.

(bh) I.R.

34

Gregório de Matos Guerra

Descreve o que era realmente naquele tempo a cidade da Bahia de mais enredada por menos confusa.

A cada canto um grande conselheiro,
Que nos quer governar a cabana e vinha,
Não sabem governar sua cozinha,
E podem governar o mundo inteiro.

Em cada porta um bem freqüente olheiro,
Que a vida do vizinho e da vizinha
Pesquisa, escuta, espreita e esquadrinha,
Para o levar à praça, e ao terreiro.

Muitos Mulatos desavergonhados,
Trazidos sob os pés de homens nobres,
Posta nas palmas toda a picardia.

Estupendas usuras nos mercados,
Todos os que não furtam muito pobres,
Eis aqui a cidade da Bahia.

(BOSI, Alfredo. História concisa da literatura brasileira.  SP:Cultrix,1996)

Analise as seguintes afirmações:

V) As denúncias que Gregório de Matos faz em suas poesias satíricas possibilitam a percepção da vida social, no período do Brasil Imperial. Essa característica do poeta perpassa toda sua produção artística, bem como é marca do estilo Barroco, o qual teve influência de valores renascentistas.

VI) É possível inferir, a partir do poema, que a crítica que o eu-lírico faz à Bahia dirige-se ao povo que a habita e também à posição  inferior do mestiço na sociedade do Brasil Colonial.

VII) O tom satírico usado pelo poeta — que lhe valeu o apelido de “Boca do Inferno” — serve, no poema, para denunciar a sociedade da Bahia do período colonial.

VIII) A poesia seiscentista de Gregório de Matos também possui um caráter bucólico, tendo como  alvo as classes servis. A crítica do autor origina-se de ideais religiosos, ligados à educação ibérico-jesuítica.

Estão corretas apenas as afirmações

(bi) I e II.

(bj) II e IV.

(bk) I e IV.

(bl) III e IV.

(bm) II e III.

(bn) I.R.
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Em 1864, deu-se o início da Guerra da Tríplice Aliança, ou Guerra do Paraguai. [...] Consciente do fato de que o terreno paraguaio consistia em uma série de lodaçais e pântanos praticamente intransponíveis, com poucas elevações e em geral coberta por uma grama alta [...]. Caxias [...] cogitou o uso de balões para obter informações a fim de auxiliar o movimento das tropas no solo. [...]. Sem perder tempo, o governo brasileiro contatou seu cônsul em Nova Iorque, instruindo-o para que contratasse aeronautas capazes, não apenas de operar os balões, mas também de treinar equipagens brasileiras. [...] A falta de limalha de ferro, essencial para a obtenção do hidrogênio, impediu que se utilizasse o maior dos balões trazidos pelos americanos. [...] Pairados cerca de trezentos metros acima do terreno, os aeronautas e oficiais observadores brasileiros tiveram êxito em reconhecer o difícil terreno por onde ocorreria a ofensiva. Mensagens eram jogadas do cesto do balão para a equipe de terra, e chegou-se até a utilizar o telégrafo, o que trouxe maior exatidão e rapidez aos relatos.”  

(Museu e Memorial Marechal Mallet – rgmallet@terra.com.br)

De acordo com o texto e seus conhecimentos, podemos afirmar que

(bo) o hidrogênio era essencial para que o balão pudesse voar, sendo obtido da reação da limalha de ferro com o hidróxido de sódio. Para baixar o balão, era só liberar uma certa quantidade de hidrogênio até que seu peso se tornasse maior que o empuxo. Por existir um interesse dos Estados Unidos no Estuário do Prata, na Guerra do Paraguai, foram utilizados balões trazidos pelos norte- americanos.

(bp) na Guerra do Paraguai, tendo em vista as condições geográficas da região, conhecida como Chaco, foram utilizados balões para reconhecimento do terreno. O princípio físico que torna possível a ascensão da aeronave consiste no aumento do volume do balão com gás hidrogênio, que pode ser obtido através da reação da limalha de ferro com o ácido sulfúrico, permitindo a subida porque o empuxo se torna maior que o peso do balão.

(bq) durante a Guerra do Paraguai, os interesses geopolíticos extrapolaram a América do Sul, atingindo a Europa e os Estados Unidos, como é demonstrado pela tecnologia dos dirigíveis, que se caracteriza pelo emprego da substância composta hidrogênio e da ação de duas forças  sobre o balão: o peso e o empuxo. A variação dessas forças pode fazê-lo subir ou descer.

(br) considerando-se o elevado relevo da região paraguaia, palco do conflito da Guerra da Tríplice Aliança, foi indispensável a utilização do reconhecimento aéreo, através do uso de um balão dirigível que mantinha o mesmo volume, mas se tornava mais leve à medida que subia, porque diminuía a pressão atmosférica sobre ele. 

(bs) a técnica do uso dos balões -  essencial nesse conflito que envolveu vários países da América Latina e sofreu influência da Inglaterra, temerosa dos progressos e da hegemonia paraguaia no continente – se valia de uma reação química de limalha de ferro com cloreto de sódio, cuja conseqüência era a possibilidade de ascensão da aeronave, uma vez diminuído seu peso.

(bt) I. R.
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